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APRESENTAÇÃO

A coleção “Avaliação, Atividade Física e Saúde” tem como foco central a 
apresentação e discussão científica, construída a partir da publicação de produção 
científica relevante, abordando temáticas contemporâneas e que, por isso mesmo, 
demanda uma atenção de todos os profissionais de saúde, e especificamente aqueles 
ligados aos exercícios físicos, esportes e atividades físicas orientadas.

A produção teórica, construída com base na experiência práticas do autores, 
compõe os capítulos da obra e abordam temáticas diversificadas, que vão desde 
a performance e alto rendimento, até as questões relacionados à aprendizagem e 
desenvolvimento motor de crianças e jovens com e sem deficiências, passando pelos 
esteroides anabolizantes, modalidades diferenciadas de treinamento, diferentes 
modalidades esportivas, políticas públicas e mais uma série de assuntos de altíssima 
relevância e que fazem parte do cotidiano de todos os profissionais que lidam com o 
movimento humano nas sua múltiplas dimensões.

Porém, se por um lado a obra apresenta uma diversidade temática de alta 
variabilidade, por outro podemos afirmar com assertividade que há em todas elas, 
um eixo norteador e um elemento comum: as pessoas e a melhoria da qualidade de 
suas vidas.

Seja na dimensão esportiva, nos níveis de iniciação ou alto rendimento, ou seja 
no desenvolvimento psicomotor e na melhoria das condições de vida, independente de 
gênero, idade, ou mesmo localização física, o fato concreto é que o diferencial desta 
obra, como não poderia deixar de ser, é a preocupação com a dimensão humana 
e suas práticas  físico-esportiva-educativas, dado que nelas é que o ser humano 
humaniza-se e melhora sua condição de vida.

Com isso, seja na abordagem e discussão de políticas públicas, ou na falta 
delas, seja pela obrigação de inclusão dos excluídos do direito de ter uma vida melhor, 
a obra se propõe a contribuir com discussões pertinentes, atuais, instigadoras e, 
porque não dizer, provocativas em relação a um o que podemos fazer para que a 
sociedade brasileira alcance níveis melhores em suas condições de vida por meio da 
prática de exercícios físicos, esportes, lazer ativo ou mesmo na dimensão escolar, 
onde mais do que aprender conteúdos se aprendem valores e princípios que ecoam 
ao longo da vida. 

Dentre estes valores, e certamente esta é a crença dos autores que nos 
apresentam suas produções nesta obra, é possível construir um hábito da busca 
constante por um estilo de vida saudável, ativo e positivo, e é exatamente com isso 
que  “Avaliação, Atividade Física e Saúde” pretende contribuir teoricamente com as 
publicações que a compõem.

Na missão de oferecer uma plataforma que propicie a divulgação científica, 
a editora Atena nos presenteia com mais uma produção capaz de oferecer acesso 
à elaboração teórica baseada em experiências práticas de seus autores, criando 



com isso condições, sobretudo aos acadêmicos (estudantes) que a consomem, 
de capacitação continuada e empodeiramento (empowerment)  das suas carreiras 
profissionais criando, com isso, condições para uma entendimento sofisticado e, por 
conseguinte, a capacidade de posicionamentos e futuras prescrições e orientações 
mais consistentes e assertivas.

Em síntese, é exatamente nesse contexto que, cumprindo sua missão, se insere 
e faz sentido a publicação deste livro pela Atena Editora. Fornecer subsídios capazes 
de favorecer a construção de conhecimento a partir das interfaces de saberes de 
diferentes autores, com foco na análise pessoal crítica, com vistas à sofisticação 
progressivamente vez maior na construção de carreiras com qualidade e diferenciadas.

Desejamos a todos, boas leituras!!

Edvaldo de Farias
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VIVENCIANDO E ADAPTANDO O ESPORTE NA ESCOLA

CAPÍTULO 30
doi

Juvenal dos Santos Borges
E. M. Estina Campi Baptista

Praia Grande, SP

Roberto Carlos da Costa Belini
E. M. Fausto dos Santos Amaral

Praia Grande, SP

RESUMO: Esta ação foi realizada em duas 
escolas municipais, em Praia Grande, visando 
à divulgação de esportes diferentes daqueles 
que os alunos são habituados a praticar em seu 
cotidiano, uma vez que, com repertório reduzido 
(decorrente das informações midiáticas), seu 
conceito de esporte se restringe ao futebol, 
basquete, voleibol e handebol. Portanto, ao longo 
do ano letivo, foram escolhidos alguns esportes 
para serem adaptados à prática escolar, uma 
vez que o espaço físico da escola não oferecia 
estrutura adequada para a sua prática literal. 
O objetivo desta ação foi desenvolver esportes 
pouco difundidos no Brasil, contextualizando 
com os conteúdos bases da Educação Física 
Escolar, adaptando materiais e regras destes 
esportes, para facilitar a vivência e a apreciação 
das modalidades. Para isso, antes da aplicação 
de cada esporte, os alunos assistiam aos 
vídeos que mostravam a prática dos esportes, 
em jogos oficiais, e debatiam sobre as formas 
de adaptação para a vivência na escola. Os 
esportes foram vivenciados, respeitando as 

regras e forma de jogo pré-estabelecidos por 
todos, podendo ser modificado a estrutura do 
jogo durante a execução. As aulas de Educação 
Física, após a aplicação de modalidades 
desconhecidas por muitos, se tornaram mais 
interessantes, despertando a curiosidade dos 
alunos. Concluindo, embora muitas escolas 
não tenham o espaço físico necessário para a 
elaboração de determinadas modalidades, após 
esta ação, foi possível constatar que é possível 
adaptar tanto os métodos de execução, quanto 
as regras para favorecer a vivência do esporte, 
sendo os próprios alunos agentes capazes de 
realizar esta adaptação.
PALAVRAS-CHAVE: Esporte, Adaptação, 
Escola.

EXPERIENCING AND ADAPTING THE 
SPORT AT SCHOOL

ABSTRACT: This action was carried out in two 
municipal schools, in Praia Grande, aiming 
at the dissemination of different sports that 
students aren’t used to practice in their daily 
lives, since, with reduced repertoire (resulting 
from the media information), their concept 
of sports is restricted to football, basketball, 
volleyball and handball. Therefore, throughout 
the school year, some sports were chosen to be 
adapted to school practice, since the physical 
space of the school did not provide adequate 
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structure for its literal practice. The objective of this action was to develop sports that 
are not widespread in Brazil, contextualizing with the basic contents of School Physical 
Education, adapting materials and rules of these sports, to facilitate the experience 
and appreciation of the modalities. For this, before the application of each sport, the 
students watched the videos that showed the practice of sports, in official games, and 
debated on the ways to adapt to the school experience. The sports were experienced, 
respecting the rules and form of game pre-established by all, being able to modify the 
structure of the game during the execution. The Physical Education classes, after the 
application of modalities unknown to many, became more interesting. In conclusion, 
although many schools do not have the necessary physical space for the elaboration 
of certain modalities, after this action, it was found that it is possible to adapt both 
the execution methods and the rules to favor the experience of the sport, being the 
students themselves agents able to perform this adaptation.
KEYWORDS: Sport, Adaptation, School.

1 | 	INTRODUÇÃO

Esta ação foi realizada em duas escolas municipais, E. M. Estina Campi Baptista 
e E. M. Fausto dos Santos Amaral, em Praia Grande, visando à divulgação de esportes 
diferentes daqueles que os alunos são habituados a conhecer em seu cotidiano, 
uma vez que, com repertório reduzido (decorrente das informações midiáticas), seu 
conceito de esporte se restringe ao futebol, basquete, voleibol e handebol.

Seguindo a concepção de Pimentel et ali (2017), atividade física alternativa 
significa uma forma organizada de se movimentar que proporciona a sensação de 
experiências novas e diferentes da atividade convencional. 

Os Parâmetros Curriculares Nacionais afirmam que o ensino da Educação 
Física nas escolas brasileiras perpassa por diversos conhecimentos denominados 
cultura corporal, nos quais está incluída a prática e a reflexão sobre os esportes, lutas, 
ginásticas, jogos, atividades rítmicas, expressivas e o conhecimento sobre o corpo. 
Para Matos (2018) é essencial dar ao corpo que pratica o esporte um tratamento 
pedagógico, pois o esporte pode ser problematizado tanto pelo viés biológico quanto 
pelo olhar cultural.

Tani et ali (2013) afirma que é importante uma análise crítica para qualificar a 
vinculação escola-esporte de alto rendimento e deixar claro o papel social da escola e 
a sua eventual contribuição para a formação de atletas. Porém, de acordo com Bracht 
e Almeida (2013), a aplicação do desporto no cotidiano escolar deve ser observada 
por dois sistemas: o esportivo, por um lado, e o educacional, no qual se insere a 
Educação Física Escolar, por outro.

Portanto, ao longo do ano letivo, foram escolhidos alguns esportes para serem 
adaptados à prática escolar, uma vez que o espaço físico da escola não oferecia 
estrutura adequada para a sua prática literal.
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Para tanto, foram necessárias adequações no que se refere aos materiais e 
espaço utilizados, bem como nas regras preestabelecidas, priorizando sempre a 
jogabilidade e a vivência dos alunos, sem muita preocupação com gestos técnicos 
ou táticos, que acabaram aparecendo por si só durante o desenvolvimento de cada 
modalidade.

2 | 	OBJETIVOS

O objetivo desta ação foi desenvolver esportes pouco difundidos no Brasil, 
contextualizando com os conteúdos bases da Educação Física Escolar; adaptando 
materiais e regras destes esportes, para facilitar a vivência e a apreciação das 
modalidades.

3 | 	METODOLOGIA

As aulas foram aplicadas para os alunos do 3º ao 5º ano do Ensino Fundamental 
e alunos da complementação educacional, sendo disponibilizados, por semana, de 
uma a duas modalidades, uma vez que cada turma tem disponibilidade de apenas 
duas horas/aulas semanais para o aprendizado dos conteúdos de Educação Física. 

Foram escolhidos os seguintes esportes: Atletismo – Saltos (à distância e triplo), 
Arremessos (martelo e peso), lançamento (Dardo) e corridas (velocidade e barreira); 
Tchoukball; Dodgeball; Lacrosse; e Baseball. 

Antes da aplicação de cada esporte, os alunos assistiram aos vídeos que 
mostravam a prática dos esportes, em jogos oficiais, e debatiam sobre as formas de 
adaptação para a vivência na escola.

Os esportes foram vivenciados, respeitando as regras e a forma do jogo 
preestabelecidos por todos, podendo ser modificado a sua estrutura durante a 
execução, de modo que, após as adequações, ganharam diferentes formas de jogar 
e materiais adaptados, como será explicado a seguir:

1) Atletismo - Góes et ali (2014) defendem que, independentemente da estrutura 
disponível, o ideal é que o Atletismo seja ensinado nas escolas, de acordo 
com as possibilidades espaciais, cercado pelos cuidados com segurança, 
adaptação de materiais, em um clima livre de pressões, respeitando o limite 
subjetivo de cada aprendiz, ou seja, mais centrado em seus elementos básicos 
(correr, saltar e arremessar/lançar), sem preocupar-se com questões de 
rendimento, como é destacado pela mídia. Respeitando este conceito, foram 
aplicadas as seguintes modalidades:

a) Saltos à distância: foi demarcado a metragem em um carpete de 
borracha existente em uma das áreas da escola, onde em cada metro foi 
posicionado um cone e, como tábua de impulso foi utilizada a área escura 
do carpete. Como não tínhamos um banco de areia para o amortecimento 
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da queda, foi acordado dentre o grupo que somente teria validade o salto 
que resultasse em o competidor aterrissar em pé, sem que o início do salto 
ultrapassasse a área escura do carpete;

b) Salto triplo: assim como no salto à distância, foi utilizado a mesma 
demarcação no carpete. A criança inicia o salto na área escura, executando 
os três saltos no carpete, sendo marcado a posição mais próxima do último 
salto.  No entanto, a parte escura, utilizada como tábua de impulso para o 
salto, não era utilizada como quesito para anular o salto, e sim, caso fosse 
queimada, o saltador perderia o último salto realizado, diminuindo assim 
a distância do salto realizado. Também foi acordado dentre o grupo que 
somente teria validade o salto que resultasse em o competidor aterrissar 
em pé;

c) Arremesso de peso: Foi executado na quadra poliesportiva, utilizando o 
círculo central como a gaiola de arremesso. Aquele que pisasse na linha 
do círculo sem que o arremesso fosse validado, teria o arremesso anulado. 
Foi utilizada uma medicine ball (1kg) para o arremesso e a distância era 
marcada com uma corda de aproximadamente 15m e anotado os três mais 
distante com cones, colocados no ponto em que a bola tocou o solo;

d) Arremesso martelo: Utilizando a mesma demarcação e regras de 
pontuação do arremesso de peso, a única diferença foi a confecção do 
martelo, medicine ball de 1kg preso dentro de um saco de embalar laranjas;

e) Lançamento de dardo: A área do gol foi utilizada como área do lançamento, 
de modo que os alunos tiveram espaço para realizar o movimento. Como 
dardo, foi utilizado um estofado usado para proteção dos postes de vôlei, 
muito parecido com espaguete de piscina. A marcação da distância foi 
realizada igual ao dos arremessos, sendo marcado o ponto do primeiro 
contado do dardo com o solo;

f) Corrida de velocidade: A corrida é feita em volta de uma área demarcada 
por cones. Um aluno corre por vez e seu tempo é cronometrado e anotado 
para ser comparado com os demais e com suas voltas anteriores;

g) Corrida com barreiras: Realizada da mesma forma que a corrida de 
velocidade, porém, no percurso serão colocadas barreira feitas com cones 
e protetores de postes de voleibol;

2) Tchoukball: Assim como Giglio (2011), o objetivo foi preparar uma aula 
no sentido de recriar e repensar o jogo. As escolas dispõe dos quadros de 
remissão para a prática do esporte, no entanto, o único espaço físico que 
temos é a quadra, portanto a única adequação que foi feita foi a simplificação 
das regras, como: a) o início e reinício serão sempre na intersecção da linha 
central com a linha lateral da quadra; b) poderão ser utilizadas ambos os 
quadros de remissão como alvo de arremesso; c) quem estiver com a bola 
na mão poderá somente dar três passos; d) somente poderá tocar a bola os 
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integrantes da equipe que estiver em posse desta; e) a área do quadro não 
poderá ser invadida; f) a bola arremessada no quadro deve ser recepcionada 
pela equipe oponente; g) se um integrante do seu time recepcionar a bola, 
após remetida, será ponto da equipe oponente; h) bola remetida que cair 
dentro da área de jogo é ponto; i) bola remetida que cair fora da área de jogo é 
ponto da equipe oponente; j) acima de cinco infrações, todas as demais serão 
arremessos livres;

3) Dodgeball: No início foi experimentado que cada aluno estivesse munido 
de uma bola, porém, não deu muito certo. Então, foi decidido que, no jogo, 
seriam utilizadas apenas três bolas, para que fosse possível controlar a 
jogabilidade e a aplicabilidade das regras. Como regras foram aplicadas: a) 
quem for queimado vai para o banco; b) é passível de queimar qualquer parte 
do corpo, menos a cabeça, desde que atingida diretamente após o arremesso; 
c) qualquer jogador que segurar a bola arremessada pelo oponente, sem 
que esta toque o solo antes, terá o direito de resgatar um dos seus que foi 
queimado.

4) Lacrosse: Para a prática do Lacrosse, foi necessário a confecção dos tacos 
de Lacrosse com cabos de vassoura e garrafas PET, foi utilizado também dois 
minis gols e uma bola alternativa (de tênis ou de desodorante anti-transpirante). 
Utilizando regras simples, foi combinado que: a) o início do jogo se dá pelo 
passe na linha do fundo; b) não pode retirar a bola do oponente, quando esta 
estiver em seu domínio, dentro do taco; c) quando em posse da bola, o jogador 
poderá dar somente três passos, após isso, poderá arremessá-la ou passá-la 
para outro; d) o reinício da partida se dá, na linha do fundo (quando se marca 
um gol ou quando a bola sair pela linha de fundo), na linha lateral (quando a 
bola sair pela linha lateral); e) a bola não pode ser lançada quando o jogador 
estiver nos limites da área do gol oponente; f) após a quinta infração feita por 
uma equipe, a oponente terá direito a um tiro livre; g) quando em cobrança de 
tiro livre, será escolhido, na equipe, um defensor.

5) Baseball: foram utilizados para a prática cinco bambolês (quatro bases 
e uma área de arremesso), que foram distribuídos pela quadra formando 
o campo de Baseball, uma bola de borracha nº8 meio murcha e um taco 
de madeira. Foram utilizados as seguintes regras: a) uma equipe rebate e 
avanças as bases, outra arremessa e defende as bases; b) em cada três 
eliminações, as equipes trocam de função; c) um jogador é eliminado quando, 
recebe três strikes, ou a bola rebatida for pega no alto, ou a bola chega à base 
(em posse de um jogador) antes dele ou um jogador (em posse da bola) toca 
em seu corpo; d) é considerado strike uma bola que, passou direto após uma 
tentativa de rebote, passou direto em cima da base no espaço entre o ombro 
e a cintura do rebatedor, for considerada fora (foul ball) por três vezes; e) as 
bases deverão ser avançadas de acordo com suas ordens, sendo salvo o 
jogador que estiver com parte do corpo dentro delas; f) o ponto é feito quando 
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um jogador consegue avançar as quatro bases. 

4 | 	RESULTADOS

As aulas de Educação Física, após a aplicação de modalidades desconhecidas 
por muitos, se tornaram mais interessantes, despertando a curiosidade dos alunos, 
sendo que, a modalidade Lacrosse foi aplicada a pedido de uma aluna, que recebeu 
a informação de que fora uma modalidade olímpica.

A modalidade Baseball foi a que os alunos tiveram uma maior dificuldade em 
executá-la, pela complexidade em sua organização e forma de pontuar, no entanto, 
a que teve maior aceitação e pedido pelos alunos foi o Dodgeball, presume-se que é 
pela semelhança que o esporte tem com a queimada.

Em sua análise, Mazzoni (2019) levantou questões relacionadas à classe social 
e gênero que culminavam e culminam em vários confrontos nos momentos escolares 
e fora deles, utilizando como ação a prática do Dodgeball. Foi verificado que nesta 
atividade não há qualquer constrangimento em relação às diferenças durante a sua 
prática. Pois, de acordo com Betti et ali (2015) o aluno mobiliza saberes que lhe 
fazem sentido, que lhe dão prazer.

O Tchoukball se tornou fonte para diversas atividades pré-desportivas e 
cooperativas que foram adotadas ao longo do ano escolar, trazendo inovação no 
planejamento, tanto para o ensino fundamental, quanto para a educação infantil.

A prática do Atletismo despertou o interesse dos alunos em participar de uma 
competição olímpica que, durante o ano letivo, foi simulado para a turma com direito 
à premiação e pódio.

O interesse dos alunos em participar da reconstrução do esporte foi muito 
satisfatório, uma vez que alguns deles trouxeram algumas modalidades que gostariam 
de praticar, como: o Lacrosse, o Futebol Americano e o Tênis.

Ao término do ano letivo, a tão falada pergunta “tio, passa o futebol?”, passou a 
ganhar o texto “tio, o que vai ser hoje?”.

5 | 	CONCLUSÃO

Embora muitas escolas não tenham o espaço físico necessário para a elaboração 
de determinadas modalidades, após esta ação, foi possível constatar que é possível 
adaptar tanto o método de execução, quanto as regras para favorecer a vivência do 
esporte, sendo os próprios alunos agentes capazes de realizar esta adaptação.

A dinâmica das aulas se torna maior quando há participação dos alunos na 
construção e organização das atividades, envolvendo todos e fazendo com que eles 
participem de forma ativa e respeitando as regras propostas por eles mesmos.

Atividades como esta desperta o senso crítico do aluno, fazendo com que eles 
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ganhem autonomia de escolha, uma vez que muitos passaram a questionar o porquê 
de que as atividades desenvolvidas na Educação Física não eram comuns em sua 
região e não se viam na televisão.

Resumindo, é válido diversificar as modalidades apresentadas aos alunos 
durante sua vida escolar, para que se possa ampliar a sua bagagem de conhecimentos 
acerca do esporte, bem como a sua cultura.
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